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SECÇÃO RELIGIOSA
Relíquias da Paixão
alou-se a melodiosa voz do or- 
gão! Os altares vôem-se sem 

çMJL ornamentação, sem íloresf As 
sagradas imagens e cruzes que 
se veneram em nossos templos.

<S occultam-se aos olbos de todos; 
estão cobertas com roxeados véosl

Que tristeza e desolação!... Que 
profunda mágual...

E porque se observa um quadro tão 
pungente e doloroso?

E’ que estamos no tempo em que a 
santa Egreja commemora os mysterios 
da Paixão e morte de Jesus Christo, 
nosso Divino Salvador. E’ esta a razão 
porque vemos agora na casa de Deus 
tantos signaes de angustia, dôr e sen­
timento.

E qual o christão que tenha um co­
ração tão empedernido que não deixe 
o peccado, e se esqueça de quanto Je­
sus snpportou e soíTreu para remir e 
salvar a humanidade?... Qual o chris- 
lão que não se commova bastanlemen- 
te ao pensar na sagrada Paixão e mor­
te de Christo Senhor Nosso?...

Se um amigo, diz Hamon, tivesse 
dado a sua vida por nós e morrido em 
nosso logar em opprobrio e nos tor­
mentos, d’isso nos lembraríamos até 
ao ultimo suspiro, nos recordaríamos, 
com uma viva emoção, de todas as 
circuihstancias da sua agonia, e beija­
ríamos com lagrimas de ternura o qua­
dro, que nol-o representasse padecen­
do e morrendo por nós. Quanto mais 
deve o amor de Jesus crucificado cons­
tranger-nos até não nos deixar mais 
viver senão para elle? Porque na cruz 
não é por amigos, que Jesus morre, 
mas por aquelles que até se tinham 
tornado seus inimigos.

E Santo Agostinho diz:—«Aquelle 
que esquece o beneficio da creação, 
merece o inferno; mas aquelle que es­
quece o beneficio da redempçào, me­
rece mil outros infernos».

Para reanimar, pois, a fé dos leito­
res, e avivar-lhes o amor para com Je­
sus crucificado, vamos dizer-lhes onde .
se acham algumas importantes reli--que conduziu o Filho de Deus a esse 
quias da Paixão do Salvador. E porque 
na vespera de sua morte Jesus Christo 
reuniu os seus Aposlolos para comer
com elles a ultima Côa, instituindo en- u( v jui_
tão o Santíssimo Sacramento da Encha-
rislia, principiaremos por duas nota-'mercio do Minho».

veis relíquias concernentes á mesma 
Cêa. (I)

Mesa da Cêa
Em Roma, na basílica de S. João de 

Latrâo, conserva-se uma das mais ve­
neráveis relíquias que ha no mundo. 
Por traz de grades de ferro, debaixo 
de largas folhas de crystal, está escon­
dida a própria mesa em que nosso Se­
nhor instituiu a SS. Eucharislia. Esta 
mesa é de madeira, sem ornato algum, 
e tem uma pollegada de espessura, so 
bre doze pés de comprimento e seis 
de largura. Coberta de laminas de pra 
ta pelos summos pontífices, foi despo­
jada d'ellas no saque de Roma, sob o 
condeslavel de Bourbon.

Prato
Existe em Génova o prato em que 

Christo Senhor Nosso comeu o Cordei­
ro Paschal na ultima Côa. E’ de fina 
esmeralda, e como tal se guarda na 
sé, fechado com doze chaves, que es­
tão em poder de outros tantos cida­
dãos principaes. E’ aberto e largo por 
cima, e vai diminuindo e estreitando 
no pé. Faz seis divisões ou cantos de 
oitavado, e tem duas azas. Diz Fr. Luiz 
de Sousa que este prato, que serviu 
na ultima Cèa, será capaz, em boa es­
timativa, de mais de meio alqueire de 
trigo. Esta riquíssima joia, é tradição 
que foi d’El-Rei Salomão.

Tnnica
Nunca foi de côr roxa a túnica que 

Cbristo vestiu e usou. Era de còr azul 
celeste, segundo um pedaço que em 
tempo foi dàdo a Henrique de Castella, 
e que ainda hoje existe n’um dos tem­
plos da llespanha. Como a còr roxa, 
que é a que mais se aproxima da ne­
gra, exprime mais o sentimento, deu 
isto logar aos antigos pintores imagi­
narem de côr roxa a túnica de que 
usou o Divino Salvador.

Escada do Pretorio
Não ha um só christão que não sai 

ba que, no dia da Paixão, nosso Senhor 
subiu, por ordem de Pilalos, a um lo­
gar elevado, especíe de sacada calçada 
de pedra, d’onde foi apresentada ao 
povo a innocente Viclima. A escada

(1) O que vai seguir é extrahido da obra 
«A» Tres Itomas», per Ganmo, da «Vtda do 
Arcebispo», por Fr. Luiz de Sousa,e dos jor- 

theatro de ignominia e dôr, foi trans­
portada para Roma; compõe-se de vin­
te e oito degraus de mármore tyrio, 
de grande brancura. Para a conservar, 
Clemente Xíl a mandou cobrir de gros- 
sa^ taboas de nogueira, nas quaes 
põem os pés ou antes os joelhos os 
peregrinos. Consagrada pelos passos 
da adoravel Viclima, e regada com o 
sangue da flagellação, a escada do Pre- 
torio tornou-se um objecto da venera­
ção de todo o mundo.

Um moço israelita, que se tornou 
celebre pela sua conversão, passava 
por diante da escada do Pretorio. M. 
de Bussifcres, que o acompanhava, dcs- 
cobriu-se em signal de respeito áquel- 
le monumento sagrado, dizendo:—Sal- 
vè, Escada Santa! 0 novo Saulo pòz-se 
a rir ás gargalhadas d’esla fraqueza 
supersticiosa. «Não riaes muito, dis­
se-lhe o seu piedoso companheiro, 
que breve a subireis de joelhos». Al­
guns dias mais tarde cumpria-se a 
prophecia. AíTonso Ralisbona. tornado 
milagrosamente catholico, subia de joe­
lhos a Escada Santa, deplorando com 
Paulo a ignorância que o armara con­
tra o Deus, cujas ignominias e' cuja 
cruz sentia orgulho de então partilhar.

Corda
Parte da corda com que Christo Se­

nhor Nosso foi alado á columna, con­
serva-se em Roma, na basílica de San­
ta Cruz de Jerusalem.

Columna
Na egreja de Santa Praxedes, em 

Roma, está a columna a que o Divino 
Salvador foi preso durante a ílagella- 
çâo. Sabe-se que esta columna, reli­
giosamente conservada pelos primeiros 
christãos, foi trazida do Oriente, em 
1213, pelo cardeal João Colonna, legado 
da santa Sé. E’ de mármore oriental 
preto e branco, e pode ter tres pés de 
altura.

Vestido de purpura
Na basílica de S. João de Latrão está 

parte do vestido de purpura que lança­
ram sobre os hombros de nosso Senhor 
no Pretorio. (I)

Coroa d esplnhos
Existe esta preciosidade que cingiu a 

fronte gloriosa do Filho de Deus, n’uma 
das egrejas de Pariz. Também em Ro­
ma, na basílica de Santa Cruz de Jeru- 

j (1) Na egreja de Tilrfes ha urna peqoe- 

‘na relíquia—De veste Domini.
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mento, dirigiu-se o imperador ao se­
nado, e propoz collocar Jesus no numero 
dos deuses. Os senadores negaram-se 
a isso; então aquelle príncipe, que até 
alli se havia mostrado manso e humano, 
se deixou arrebatar de cólera, e fez 
morrer grande numero de senadores e 
illustres romanos. Quanto á mulher de 
Tyro, íleou em Roma, e deu a imagem 
do Salvador ao papa S. Clemente, que 
a conservou preciosamente, e a trans- 
miltiu a seus successores. Seja o que 
fôr d’esta tradição, sempre é certo que 
o véo sagrado é venerado no Vaticano 
desde a mais remota antiguidade. Já 
no oitavo século eslava estabelecida 
em sua honra uma solemne festa.

Titulo da cruz

0 dia l.° de fevereiro do anno de 
1492 foi para Roma um dia de milagre. 
No tempo em que o cardeal de Mendoza 
fazia, a expensas suas, incrustar e caiar 
as paredes de Santa Cruz de Jerusalem, 
os trabalhadores locaram no cume do 
arco elevado no meio da egreja, e que 
sóbe alé ao teclo. Chegados ao sitio 
onde estão ainda hoje duas columnasi- 
nhas, encontraram um vacuo; tendo-o 
furado, acharam n'elle uma janellinha, 
na qual eslava uma caixa de chumbo 
de dois palmos de comprimento, per- 
feítamenle fechada; eslava coberta com 
uma praneba de mármore, na qual se 
liam estas palavras:—/lio esl tilulus 
verae crucis. «Está aqui o titulo da 
verdadeira cruz». Na caixa achou-se 
efieclivamente uma pequena lamina, 
d um palmo de comprimento, um de 
cujos lados eslava deteriorado pelo 
tempo. N’esia lamina estavam gravadas 
e pintadas de vermelho as seguintes 
palavras: — íliesvs Ivdaeorum Nazarenos 
rcx (í), mas a palavra fvdaeorum não 
estava inteira; faltavam-lhe as duas 
ultimas lellras, porque, como disse, a 
lamina havia sido comida pelo tempo. 
A’ nova da descoberta, quasi toda a 
cidade acudiu a Santa Cruz. 0 proprio 
papa lunocencio alli foi, e mandou dei­
xar o titulo na caixa onde eslava, per- 
mitlindo somente expôl-o debaixo de 
vidro, no altar-mor, no dia da festa da 
basilica. Não ficou dúvida a ninguém 
de que fosse este o verdadeiro titulo 
que Pilalos collocou na cruz de nosso 
Senhor, e de que, segundo uma anti­
quíssima tradição, Santa Helena o de­
positara n’este logar elevado, quando 
foi edificada a egreja.

salem, estão dois grandes espinhos da 
corôa de nosso Senhor.

Canna verde
Este sceptro, que foi collocado, por 

escarneo, nas mãos santíssimas do ver­
dadeiro fiei do Universo, existe, com 
grande venerarão, na egreja de Santa 
Sabina, em Roma.

Cruz
Constantino, tendo visto em sonho 

a cruz do Salvador, mandara fazer o 
labarum, maravilhoso estandarte, com 
o monogramma de Christo, e, por di­
visa, estas palavras reveladas:—In hoc 
signo vinces. «Por este signal vencerás». 
0 acontecimento justificara a predícçào. 
Vencedor de Maxencio e senhor de Ro­
ma, o novo Augusto qtiiz tributar ã 
cruz as honras que lhe eram devidas. 
Santa Helena, sua mãe, partiu para 
Jerusalem, descobriu a verdadeira cruz, 
e voltou a Roma, trazendo uma parle 
considerável d’este rico thesouro e ou­
tras relíquias insignes. A fim de rece­
ber este precioso deposito, foi cons­
truída uma egreja à custa do impera­
dor, e consagrada pelo papa S. Silves­
tre. E*ta egreja é a augusta basílica 
de Santa Cruz de Jerusalem.

Na basílica de S. Pedro de Roma, 
está também uma parte notável da 
cruz, em que Christo Senhor Nosso; 
morreu. !

Kudario
Dcixae me, diz Gaome, referir acerca 

do vdo sagrado uma antiquíssima tra­
dição. 0 rumor dos milagres de nosso 
Senhor havia chegado aos ouvidos de 
Tiberio. Havendo o imperador caido 
doente, desejou ver aquelle personagem 
extraordinário que vivia na Judea.

Se é um Deus, dizia elle, póde soe- 
correr-me; se é um homem, pòde aju­
dar me com seus conselhos. Chamou, 
pois, um dos seus olficiaes, appellidado 
Volusio, e o fez partir para a Palestina 
com ordem de lhe trazer Jesus. 0 cili­
ciai embarcou immediatamente; mas 
contrariado pelo mar, perdeu muito 
tempo, e nao chegou á Judea senão 
depois da morte de nosso Senhor. Não 
podendo desempenhar a sua missão, 
quiz ao menos levar ao imperador al­
guma recordação do Nazareno. Soube 
que uma mulher, que habitava a cidade 
de Tyro, tinha sido curada por Jesus, 
e conservava o seu retrato. Volusio a 
mandou buscar, e a obrigou a seguil-o 
com o retrato que possuia. De volta a 
Roma, conduziu Volusio a mulher a 
Tiberio. Ao vél-a perguntou lhe o im­
perador se era verdade que ella hou­
vesse sido curada por Jesus. Assim é; 
respondeu a mulher; e ao mesmo tem­
po apresentou a imagem do Salvador 
a Tiberio, que ficou immediatamente 
curado. Compenetrado de reconheci­

Cravos
Os cravos que crucificaram a Christo 

Senhor Nosso, diz a «Cruz e Espada», 
ha opiniões se foram tres ou qualro. 
E’ de crer que fossem quatro, e mais 
provável é esta opinião porque existe 
um em Vienna d’Auslria, outro na Co- 
lonia, outro em Milão e outro em Jeru­
salem (1).

Esponja
Uma parle da esponja molhada em 

fel que apresentaram a nosso Senhor 
está em Roma, na basílica de Santa 
Cruz. Outra parte está na basilica de 
|S. João de Latrão.

Ferro da lança
0 ferro da lança que Iraspassou o 

lado de nosso Divino Salvador, acha-se 
na basilica de S.’ Pedro de Roma.

Mangue
Refere Fr. Luiz de Sousa que em 

França, na egreja de S. Domingos da 
cidade de S. Maximino, ha uma ambula 
de vidro grosso, cheia até ao meio 
d*uma terra de côr entre parda e cin­
zenta, e como de vasa de rio. Esla terra 
foi a que a Santa Magdalena colheu ao 
pé da cruz, banhada e envolta no pre­
ciosíssimo sangue do Redemptor, e por 
tal está venerada com prova de efleilos 
milagrosos. Todos os annos, infalivel­
mente, no dia da sexta-feira da Semana 
Santa, logo que começa o oíficio da 
Paixãu, começa esta terra a ferver em 
movimento contínuo, e á vista de todos 
se mostra ser verdadeiro sangue. Aca­
bado o oíficio, acaba juntamente a fer­
vura, e, ficando em quietação, fica tam­
bém com sua primeira côr.

Pedra do sepulchro
Rematemos este trabalho pela pedra 

do sepulchro. Diz a «Cruz e Espada»; 
—«A pedra que cobriu o Gorpo Sacro- 
santo de Christo mede nove palmos de 
comprido e cinco de largo, lendo qua­
lro dedos de grossura. Existe ella no 
mosteiro dos Arménios, servindo d’ara 
do altar-mór. Fica este templo situado 
fóra dos muros de Jerusalem».

Em Roma, na basilica de Santa Cruz, 
eslao também alguns fragmentos da 
pedra do sepulchro.

P. da Graça—março de 1891.

P.e J. J. Soares.

(1) Estas palavras estão escriptas em 
hebraico, grego e latim, da direita para a 
esquerda, segundo o nso dos orientaes. Es­
creveram a legenda da cru» n'estas tres lin- 
guR8, para que fosse interpretada c lida pe­
tos povos d'estas tres unções, que então po­
voavam todos os altos e baixos da Palestina.

(1) Um dos cravos existe em Roma, na 
basilica de Santa Cruz do Jornsaletn. Toívoa 
seji este o que a «Uru» e Espada» aponta 
em ultimo logar.
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Gotlas de balsamo
1. ° Por muito fervor que appliqueis 

aos vossos exercícios de piedade, não 
raro vos acontecerá decairdes n’um 
estado de aridez, de tedío e desgosto, 
que vos desvie dos actos espirituaes e 
inspire o receio de estardes no esque­
cimento de Deus. Tomai cuidado então, 
não venha prostrar-vos o desalento; é 
hora de vos lembrardes que no servi­
ço de Deus ha um tempo de paz e um 
tempo de guerra, um tempo de fervor 
sensível e um tempo de seccura. Sède 
pois fortes sempre na confiança: Deus 
prova-vos, mas não vos abandona; faz- 
vos conhecer vossa fraqueza para que 
só n’elle espereis. A*s cegas lançai-vos 
em seus braços; servi-o ílelmente; des- 
cançai em seu paternal amparo, e bre­
ve tornareis de novo a conhecer a paz 
e a sentir o fervor. Nenhum sancto 
houve que não passasse pela alternati­
va de consolação e arideza espiritual: 
estimule-vos seu exemplo a não des­
animardes na provação.

2. ° Costumai-vos a ver a mão de 
Deus em todos os acontecimentos da 
vossa vida, quer sejam prosperos, quer 
adversos: d*ess’arte a serenidade e a 
resignação hão de acompanhar-vos in­
cessantemente.

3. ° Meditai com frequência na pai 
xao dolorosa de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e ao passar deanle da cruz ía 
zei em vosso coração um acto sincero 
de amor. Quando poderdes, beijai pie 
dosamenle o vosso crucifixo com sen­
timentos de reconhecimento e contric 
ção. SECÇÃO HISTÓRICA

SECÇÃO CRITICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

01.®

CXLIII

P» Egidio Maria EMrix

inda que pouco conhecido entre 
nós este theologo jesuíta do sé­
culo XVII, não devemos, comtu- 

do, omittir o seu nome n'este catalogo, 
pois que occupou um logar dislincto 
nas controvérsias lheologicas da sua 
epocha, sendo citado com louvor,

O Curso completo de theologia, da 
edição de J. P. Migne, no tomo XI, in­
seriu uma pequena obrinha do jesuíta 
Eslrix, julgando-a digna de figurar 
n’aquella famosa collecção. Vejamos, 
pois, quem foi este sabio da Compa­
nhia de Jesus.

Nasceu Egidio Maria Estrix em Mali- 
pes (Bélgica)^ no anno de 1624, abra-

çando o instituto de Santo Ignacio enr 
1641; fez a profissão dos quatro votos 
solemnes em 1659.

Já advertimos antecedentemente que 
na Companhia de Jesus o professo do 
quarto voto é considerado capaz de 
lèr com satisfação philosophia e lheo 
logia nas universidades mais celebres 
do mundo, ao juizo de quatro exami­
nadores mui sábios. Cada professo, 
pois, dos quatro votos é um doutor 
consummado.

0 P. Eslrix ensinou, com grande 
aproveitamento de seus ouvintes, phi­
losophia quatro annos, theologia es- 
cholastica nove annos, em vários col 
legios; lettras humanas em Louvain e 
em Roma seis annos.

Na capital do catholícismo, onde vi­
veu muito tempo, foi secretario da 
Companhia, durante o generalato do 
P. Thyrso Gonzales, de quem já falía­
mos em outra parle. Alli falleceu em 
1694, deixando varias obras polemicas 
e apologéticas.

Era homem de summa modéstia e 
humildade, estimado de todos, ainda 
dos mesmos a quem combateu em al­
gumas doutrinas. Foi muito elogiado 
por Concina e Palurri, tbeologos da 
Ordem dos Prégadores.

(Contináa)

P? João Vieira Neves Castro da Cruz.

estamos no cairel do abysmo; espanto­
sa torrente de loucuras, maldades e 
corrupções, desde ha muito agglome- 
radas, arrasta-nos e leva-nos á perdição. 
Eis o que todos vêem e proclamam 
alto e bom som. Qual será porém o 
motivo d’esta nossa lamentável situa­
ção? Como é que a maldade altingiu 
iam descommunal expansão? A estas 
perguntas pode offerecer o catholico 
respostas categóricas, fundamentadas 
em provas solidas e diremos até, irre­
futáveis.

0 peccado! Eis o que fazem as na­
ções miseráveis.

E’ esta uma verdade inconcussa, es­
tatuída como lei infallivel pelo Espirito 
Santo, sanccionada pelo testemunho de 
todos os séculos e demonstrada pela 
sã philosophia, que aflirma e prova es­
tribar-se necessariamente a sociedade 
humana na ordem moral como em 
base imprescindível. Ora sendo o pec­
cado, na sua essencia, a negação da 
ordem, ou a desordem pura, torna-se 
evidente que ténde a destruir a socie­
dade, radical e completamente.

Tam espantosa subversão não é po­
rem levada a eífeilo por todo e qual­
quer peccado.

Varéa este de facto, tanto na sua gra­
vidade como na força que tem de des­
truição, havendo peccados leves e pec- 
cados gravíssimos, peccados de fragi­
lidade e peccados de malícia, etc., etc. 
Podem alguns doestes últimos pela sua 
satanica maldade e letal pestilência 
constituir, como o demonstra Joseph 
de Maistre, verdadeiros peccados origi- 
naes de segunda ordem^ capazes de vi­
ciar uma raça inteira e leval-a ao sel- 
vagismo ou á destruição completa; taes 
foram nos tempos antigos a corrupção 
antidiluviana, a soberba dos povos que 
habitavam a planície de Senaaz e tal é, 
a heresia absoluta ou apostasia radical 
e pertinaz (l).

Constitue evidenlemente a apostasia 
radical e pertinaz dos indivíduos, e so­
bre tudo das sociedades, seja qual fôr 
o disfarce ou eupbemismo com que se 
apresente, o mais horrendo e, portan­
to, o mais funesto de todos os pecca­
dos. Nem o homem viador é suscepti- 
vel d’oulro mais grave, por isso que 
regeitando o apóstata o complexo das 
verdades reveladas, denega a Deus, 
Omnipotente e Soberano Senhor do 
universo, lodo e qualquer direito, quer 
sobre os indivíduos, quer sobre a so­
ciedade, e estabelece o homem n’uma 
independencia, autonomia ou rebellião 
absoluta; por outra, a apostasia é a 
soberba humana no seu paroxismo, ten­
tando, quanto em si cabe, oh horror! 
espesinhar e destruir a Deus!

(1) Soiríes de S. Pélersbourg, 1* soirte, 
pag. 78.

Liberalismo e Socialismo 
ou a questão social em Portugal

(Continuação do n.® antecedente)

II

O mal da palria.—F? o peccado a origem 
d'dle.—O maior peccaao das sociedades 
actuaes é o liberalismo.—O liberalismo as­
pira a ducAristianuar as sociedades.—No- 
çllo do liberalismo.—Seus fins.—A'lerta!

yjScHOAM trislemente d’um ao outro 
extremo do reino recriminações, 
clamores e lamentos; é como que 

o arfar sinistro d'um vulcão, cujos flan­
cos corroídos mal represam a lava can­
dente e exuberante.

Ter consciência do perigo, confessar 
a imminencia d’elle, são em verdade 
passos importantes para a salvação; 
mas não bastam, releva investigar-lhe 
as causas occultas e acudir a tempo 
com os remedios eflicazes. «Hoje em 
dia todas as cuusas humanas caminham 
para o desenlace final, com uma rapi­
dez miraculosa. 0 mundo vôa: dir-se-ia 
que Deus lhe deu azas na sua senectu- 
de como à mulher esteril da Sagrada 
Escripiura. (Donoso Cortez).

E’ imminente um cataclysmo social;
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vez, em que discrepam o liberalismo 
puro e o mitigado, o philosopho e o 
pratico? Por ventura não são filhos dos 
mesmos principios=a negação dos di­
reitos de Deus na ordem política? e a 
autonomia ou independencia absoluta 
da razão? Não revelam o mesmo odio, 
a mesma perseguição á Igreja e seus 
ministros? Que fins se pretendem á 
sombra dos euphemismos de regenera­
ção, progresso, emancipação, etc.? ex- 
pungir da legislação todo o vestígio da 
lei divina e ecclesiaslica, e dos cora­
ções, o temor de Deus e a fé, inspiran 
do aos homens uma soberba luciferina, 
reduzir á escravidão o sacerdócio, 
tornar o ensino atheu, etc., etc. Idên­
ticos na essencia, os dous liberalismos 
sõ divergem no melhodo: certos libe- 
raes moderados, por temperante con­
sciência ou calculo habilidoso, inten­
dem que é melhor deschristianisar o 
povo com prudência e pouco a pouco; 
outros mais ardentes, ou talvez mais 
esfomeados, optam pela violência e 
meios expeditos.

Qual porem d'estes dous partidos 
será mais perigoso? Semente de chris- 
lãos é o sangue dos marlyres: a per­
seguição retempera o caracter, aviven 
la os brios e a fé, como estamos ven­
do em Allemanha; ao passo que a se- 
ducção artificiosa e insensível, um sys- 
lema de corrupção habilmente urdido, 
o illaquear arteiramente as consciên­
cias, o enredar a Igreja em laços 
dia a dia mais estreitos, embora enfei­
tados com flores envenenadas ou, como 
dizia Mazzini, afogar o christianismo 
o’um charope de violetas, eis de certo 
a obra-prima de Satanaz, o maior pe­
rigo que uma nação possa correr.

Movido pela evidencia d’esla verda­
de, é que Pio IX, o Grande, disse a 18 
de julho de 1871: «Essas maximas 
perniciosas, chamadas catholico-liberaes, 
estas sim, é que são verdadeiramente 
a causa da ruiua dos estados e a per­
dição da França. Crede-me: os estra­
gos que vos annuncio são mais terrí­
veis que a Revolução, mais ainda que 
a Communa. Tenho condemnado sem­
pre o Liberalismo Catholico, e quarenta 
vezes voltarei a condemnal-o, se tanto 
fôr preciso.»

Ah! quando é, que os catholicos e 
mormente os sacerdotes, se hão de 
convencer de que: o liberalismo manso 
é o inimigo, é o mal, que nos ha de 
matar irremediavelmente, se o não re­
pudiarmos a tempo. «Por uma doirada 
eslrada, também se vae para o suppli- 
cio. Em Roma, que valeria ao boi ador- 
narem-no de collares e faxas precio­
sas, para o conduzirem ao altar nos 
suovetaurilios lustraes?

Como uma rez, nós marchamos to­
dos, seguindo os sacerdotes que nos

E* este de certo o cumulo da malda­
de. Pois bem; a definição da apostasia 
convém, adequada e integralmente, ao 
liberalismo sob qualquer aspecto em 
que se considere.

Que vem a ser, de facto, o liberalis­
mo?

E’ o racionalismo na política; ou 
como disse Ilemplinne, é a negação da 
ordem sobrenatural com respeito á po­
lítica; a exclusão de toda a influencia 
religiosa nas relações sociaes; a abso­
luta emancipação da revelação divina. 
Baseia-se na negação da ordem sobre­
natural e implicitamente na da existên­
cia de Deus (1).

0 ílm essencial do liberalismo con­
siste em emancipar a política das in­
fluencias religiosas. Revindica a liber­
dade individual em todas as esphcras 
da actividade humana (2).

0 liberalismo procede do conceito 
Kantista ou Hegeliano que vê no indi­
víduo a fonte exclusiva de todo o di­
reito; é portanto idêntico ao indivídua 
lismo, o qual concebe «a liberdade 
como um imperativo absoluto, inheren- 
te à natureza racional do homem, di­
reito superior a qualquer outro, e ina- 
tacavel, absolutamente soberano, em to­
das as suas manifestações jurídicas, in- 
tellectuaes e económicas» (3).

«A doutrina racionalisla (ou liberal) 
encerra o homem em si, fazendo d’elle 
uma emanação ou determinação indivi­
dual do espirito que se lhe afigura es­
palhado em todo o universo. D’esla 
arte, possuindo a essencia racional que 
conslitue o principio de toda a vida 
moral, o homem acha em sua consciên­
cia a idéa soberana que o torna aulo- 
nomo; a justiça é n’elle immanente e 
não conhece outra lei que não seja a 
sua própria liberdade.» (4)

O liberalismo é a revolução ou o sa- 
tanismo na política. (5)

Naturalismo, racionalismo, liberalis­
mo» com respeito á questão social, são 
termos equivalentes... Notaremos ape­
nas que a palavra liberalismo se toma 
com especialidade em referencia ao 
systema político, a que o naturalismo 
e o racionalismo fornecem os princí­
pios. (6)

Mas objectarà alguém: estas defini­
ções referem-se, na sua integra, iam 
sómenle ao liberalismo puro, philoso- 
phico ou radical. A tal interlocutor res­
ponderemos perguntando, por nossa

(t) R. P. At, Príncipes generaieurs 
de Liberalisme, p. XIII.

(2) Palavras de Frère-Orban, chefe do 
radicalismo belga—1887.

(8) Oliveira Martins—Portugal Contem­
porâneo, 1 vol., pag. 403.

(4) Charles Porin—lois de la Socii- 
U abrèlienne. Toine-premier—pag. 48.

í5) Marqucz de Valdegamas.
(6) Charles Perin.

de plantas adorificas, bellas phrases, 
sorrisos de satisfação alegre, passo 
grave e gesto largo.

Mas em Roma o sacerdote sabia que 
ia matar a victima: em Portugal ignora 
o político, que talvez conduza a nação 
à morte? Mede bem o alcance do abys- 
mo futuro, inevitável?»

Relia e expressiva imagem que niti­
damente revela a ultima consequência 
do pomposo systema político-liberal; e, 
note-se bem, quem assim falia, é um 
dos actuaes corypheus do livre pensa­
mento entre nós (1). A broca da ana- 
lyse, conforme a expressão pittoresca de 
Mousinho da Silveira, patenteou alfim, 
aos olhos dos mais incrédulos, que no 
âmago das formulas liberaes só se en­
contra lodo e o mais violento e delete- 
rio dos venenos sociaes.

0 liberalismo manso é a furia Ale- 
cto, o monstro mais odioso e lactifero 
dos antros infernaes, disfarçada em sa­
cerdotisa do progresso, cuja só presen­
ça causa horrenda perturbação, onde 
quer que passe, ficam assentadas para 
sempre a descrença, a soberba, a cor­
rupção, a anarchia, a morte; é a maga 
Circe, supposta filha do sol, que pelos 
seus cantos maviosos e treda belleza, 
captiva os efieminados mortaes, trans­
formando-os depois de reduzidos em 
brutos immundos ou féras cruéis; é 
Satanaz astutamente enfeitado com fal­
so brilho e seductores attractivos de 
Anjo da luz.

Nunca, nunca os filhos de Deus esti­
veram expostos á mais perigosa se- 
ducção. A’lerta pois, álerta! devéras 
alerta!...

(Continua)
P.8 Z A. R.

*%&&&

Quaes melhores?
Que seria de nós vencendo a republica—Libe- 

raes accusadores e liberaes reos—A Egreja 
i quem soffre,

castellam-se ainda as conside­
rações relativas ao dia da re­
volta, que muita gente reputa

uma vasa perdida pela republica, e al­
guma, sim, alguma uma maniversia 
monarcbica, levada a termo para inta- 
lar os da idéa nova. Onde estará a 
verdade?

Não é isso que vimos discutir,. E* 
diíficil o problema: deixemol-o a ou troe 
de melhor fôlego e mais elevada pa­
ciência. Outro campo se offerece .ao 
nosso discorrer, onde estaremos à von­
tade, firmes, sem temores de cair, e, 
sobretudo, allumiados a giorno, o que

Contem (1) Oliveira Martins, Portugal 
guiam, perfumados de myrra, coroado?poran«o—livro 2.% pag. 419.
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é realmente uma delicia, visto irem os 
tempos nebulosos. Levantaremos pois 
nosso pavilhão, exhibindo perante os 
amadores uma collecção de verdades, 
merecedora sem duvida de sua atten- 
gão benevola.

Se a republica vencesse!
0 que iria por esse Portugal fóra...
Ninguém pode imaginal-o. Auxilia- 

nos porém, n’um calculo de probabili­
dades, a querida imprensa liberal, de 
quem desconfiamos sempre, mas que 
não raro dá lestimunho da verdade, 
como por vezes o deu também o pro- 
prio pae da menlira.

Veiu pois a tal imprensa, á barra da 
publicidade, declarar com umas inge­
nuidades candidas e uns ademanes de 
gravidade, a situação misera em que 
eram postas inoumeras instituições e 
familias, se os successos do dia 31 
fossem ao invez do que foram. De cer­
to, os heróes da imprensa liberal fo­
ram d’esla vez ajoelhar aos pés do pa- 
rocbo.

EHe está-se na quaresma.
Mas venhamos ao ponto*, se não fos­

se substituída a bandeira republicana, 
basteada no topo do edifício dos Paços 
do Concelho, pela bandeira da monar- 
chia, uma monarcbia levantada no pe­
destal ullra-legitimo do Liberalismo (I), 
a estas horas, os prelados, os cabidos, 
as mitras, as vigararias, os deados, 
an collegiadas, as confrarias, vários 
conventos e mosteiros, muitas ermidas 
e capellas, a maioria dos parochos dn 
reino, as Misericórdias, hospitaes, Or­
dena Terceiras,, hospícios, asylos, casas 
pias, camaras, caixas económicas, caixa 
geral dos depositos, e tantas outras 
instituições, d’onde pende o alimento 
quotidiano de milhares de familias, te­
riam cortados falalmeute os canaes de 
seus recursos, desviados para sacia­
rem as fauces aurisedenlas d’esse mun­
do virgem de republicanos, formado 
não de gente collecticia, mas da nata 
de quantos honestos se encontram ain­
da n’este paiz de mortos, que assim 
lhe podemos chamar, como Sismondi 
chamou á Italia contemporânea.

Os immaculados liberaes fizeram dos. 
republicanos uma cabeça de Medusa, 
capaz de pelreficar a quantos impru- 
detrtemente lhes fitassem os olhos.

Foram porém desastrados, os pobres 
libertes: Aon licet omnibus adire Co- 
rinthum. E’ certo que nos disseram 
uma verdade: os republicanos sorve­
riam tudo isso. Mas esqueceram-se de 
dizer-nos também, que estes bens, con­
tra vontade de seus possuidores legí­
timos, em obediência á nefasta doutri­
na do socialismo do Estado, tiveram

ingresso nos cofres do governo, me­
diante o beneplácito dos corypheus do 
liberalismo! Incutiram-nos asco as la­
grimas dos liberaes. Armaram elles a 
caramunha ao verem a empada succo- 
lenta, que andaram a frigir com tanto 
afan, em vesperas de ser o regalo de 
outros queixos.

0 sentimento que os emocionou (ain­
da n'elles ha sentimento) foi, diga-se a 
verdade, foi o da golodice: 
venter.

Demais, esta pobre gente soffre d’uma 
amnésia lastimosa, persagiadora de des­
arranjos cerebraes. Como o feitor inflei 
do Evangelho, caem de braço armado 
sobre a republica, que anceia lesal-os, 
sem se lembrarem do quanto lesaram 
por sua vez, ao subirem ao tablado 
d'este malaventurado paiz onde desem­
penharam (e desempenham) um papel 
de farçantes ridiculos. Não ignoramos 
a rudeza de nossa tarefa, pondo-nos a 
falar em corda na casa de enforcado. 
Mas quê? Nós não somos de Paulo nem 
de Pedro, somos da Verdade, somos da 
Egreja, somos de Cliristo. Emquanto 
virmos lesada a justiça, hemos de cla­
mar por ella, que só assim advogamos 
a paz, o bem moral e material da nos­
sa palria.

Os republicanos, se fossem com a 
sua por deanle, punham em grave ris­
co os interesses de muitas familias e 
muitas instituições.

Mas quantas delapidações fizeram e 
continuam fazendo os liberaes? Diga- 
nol-o Pinho Leal, o paciente colleccio- 
nador de dados importantes:

«Em 1834 muita gente de sentimen­
tos vis fez mão baixa sobre um certo 
numero de conventos, que foram sa­
queados, escapando bem pouco (o re­
fugo} que entrou no thesouro.

«Não póde pois fazer se um calculo 
approximado do horror de milhões, a 
que montou só o roubo das alfaias, ou 
ro, prata, joias e livros dos conventos. 
Quanto aos edifícios, campos, cercas, 
olivaes, soutos, coutadas, etc., esses 
foram todos vendidos por uma baga- 
lella, ficando a fazenda nacional sem 
conventos e quasi sem dinheiro.

«Fallemos nos bens mobiliários, co­
mo hoje se diz.

«A relação dos objeclos preciosos, 
pertencentes aos conventos supprimi- 
dos, e publicada em 1842 pelo thesou- 
ro publico, mostra que foram supprimi- 
das 480 casas religiosas—;mosteiros, 
conventos, hospícios, confrarias, capel­
las, irmandades, etc.—incluindo n’esle 
numero a egreja patriarchal da Sé de 
Lisboa, porque mesmo d'esta egreja 
foram tirados muitos objectos d’ouro e 
prata. Em vista de tal relação, o valor 
total dos objectos amoedados ou ven 
didos na casa da moeda e nos diverso.* 
districlos do continente do reino, até

(1) Vid. o artigo do presente d.° do noe- 
to collaborador Padre J. A. R.

2 de março de 1842, era de 1:547 mar­
cos, que ainda então existiam em ser 
na casa da moeda, e reis 117:106^038.

«Todo o mundo sabe que nem a de­
cima parte das riquezas dos conventos 
chegou á casa da moeda; e não exag- 
géro, antes diminuo, e muito, dizendo 
que só as preciosidades tiradas aos con­
ventos valiam, o mínimo, mil e duzen­
tos contos de reis.

«Já vêem que não incluo aqui as ri­
quíssimas livrarias, das quaes apenas 
para as bibliothecas foi o refugo, por­
que a maior parle, quasi tudo livros 
de grande valor—que os havia e mui­
tos—foram roubados ou vendidos por 
vil preço.

«Um frade, meu amigo e homem 
muito curioso e instruído, teve a pa­
ciência de avaliar todos os conventos 
de frades do continente, que foram ven­
didos, mas segundo dados antigos (pe­
lo que esta avaliação hoje subiria mui­
tíssimo) e, segundo elle os edifícios, 
cercas, fóros e diflerentes propriedades 
montavam á som ma de dezesete mil 
setecentos e vinte contos!

«Juncte-se a esta quantia a das pre­
ciosidades e ahi temos 18:920 contos!

«Supponhamos que os livros rouba­
dos valeriam quinhentos contos de reis; 
somma tudo isto em 49 milhões de 
cruzados!»

Que gente! que liberaes! que repu­
blicanos!. .. Lucifer ao contemplar es­
tes pimpolhos, uns beijinhos de preço, 
uns primores das manufacturas lá de 
baixo, de quaes se mostrará mais des­
vanecido? Mal sabemos. Mas o que 
transluz de tudo isto com notável evi­
dencia, é que á Egreja, e a todos os 
calholicos são impostas sempre as cus­
tas d’estes infandos letigios, travados 
pelos que nada querem de Deus e 
ignoram o que vale amar a sua patria. 
E não lerão muitos filhos da Egreja 
lambem, aqui, suas culpas? Impende- 
mos a a/flrmar que sim. Este nosso vi­
ver de ba tantos annos lembra-nos o 
viver da casa de ILdi; d’aquelle aguas 
mornas, d’aque!le bonacheirão do Heli. 
Os calholicos, nas commissões de de­
lidos, dão por certo exemplo devéras 
a seguir-se. Mas nas omissões?... Ai! 
Tudo como sob o governo do filho de 
Aarão. Erguem-se as mãos para Deus, 
mas Ophni e Plnneo façam lá o que bem 
quizerem. 0 laissez faire, laissez passer, 
não é do tempo de Gournay, data de ba 
trinta séculos.Quando o núcleo dos portu- 
guezes bons se vir punido como o gran­
de sacerdote, confesse também humilde­
mente a sua culpa: Sibi imputei. Quem 
mais pranteamos são aqtielles que não 
descobrindo a malícia das más doutri­
nas, sníTrem mais tarde suas falaes 
consequências, convertidas em factos. 
«Illudem-os, diz o illustre Cardeal Lan- 
génieux, com palavras: Progresso! Li-
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herdade! Emancipação! E insensivel­
mente, sem darem pelo que lhes pode 
acontecer, soflrem, cúmplices incon­
scientes, essa transformação social, que 
das veias lhes exhaure todo o sangue 
chrislâo, para alli, golta a golta, lhes 
infiltrar um veneno fatal».

E. 1. SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
«Vida de D. Fr, Barlholcmeu dos 

J/arQ/nw, por Fr. Luiz de Sousa. To­
mo III.» E’ uma das mais formosas 
biographias escriplas em lingua porlu- 
gueza, digna das sympalhias de todos, 
pelo sancto heróe cujas arções nos re­
lata, e pi la vernaculidade puríssima 
que a exorna. Escripta no período au-j 
reo da Jilteratura portugueza, torna 
sempre lembrado o nome do auctor a 
par dos de Barros, Camões e Vieira. 
0$ amantes da virtude e da língua pa- 
tria muito acham que aprender em 
c&da uma d’aquella* preciosas paginas. 
Foi a obra impressa na typngraphia 
Lusitana e editada por Forte á C.‘, rua 
Nova de Souza, Braga.SECÇÃO ILLUSTRÀDA

Huilla
(Vid. p. 55)

Jgl esta notável missão tivemos en- 
sejo de referir-nos ao dar aos 
leitores do Progresso Catholico a 

photographia do pessoal respeclivo.
Huilla é um concelho do districlo de 

Mossamedes, a 40 léguas da costa, da 
qual se acha separado pela grande 
serra de Chella, inaccessivel ao viajante, 
a não ser por uma outra escabrosissijna 
vereda, onde a cada passo se vê cava­
do um precipício, e cujo trajecto requer 
uns quinze dias de labor e paciência, 
a par do receio de ser-se talvez saltea­
do pelo tigre, pelo leão ou pela onça.

Devido á altitude em que se encon­
tra, é a Huilla dotada de ameníssimo 
clima, favoravel a todos os fructos da 
Europa e dos tropicos, produzindo alli 
facil e abundantemenle o trigo, a aveia, 
o milho, o feijão e a maior parte dos 
nossos legumes e cereaes. Os europeos 
dão-se como no torrão natal, havendo 
exemplo de atiingirem 80, 90 e 100 
annos. Entretanto, aquelle paraizo era 
perdido em quanto não surgisse alli 
um missionário. Antes de 1880, essas 
paragens, habitadas por vários euro­
peos, dados ao commercio do gado, 
cera, espingardas, polvora, aguardente 
e algumas fazendas, iam-se despovoan­

do dia para dia. Da fortaleza nas mar­
gens do Lipolle quasi nada mais resta­
va que o nome, e os oito ou dez case­
bres ruiam tristemente, como saudosos 
dos moradores que retiravam.

Por esta epocha chegou alli o bene- 
merito e illustrado Padre Duparquel, 
membro da Congregação do Espirito 
Sancto e Immaculado Coração de Maria, 
e chorou ao ver tam duro abandono 
em sitio fadado para foco de civilisaçào 
e de vida.

Vindo ao reino, não lhe consentiu 
descanço o seu zelo apostolico até que 
viu lançada a base da prosperidade 
futura da Huilla. Os seus anceios foram 
bem coroados.

Em 1881, tendo o governo concedido 
alguns terrenos na Huilla, navegava 
para aquelle sertão um joven de 24 
annos, com o coração cheio de espe­
rança e a alma de fé, convicto de, em 
prémio de sua abnegação e sacrifício, 
se realisarem n*elle pienamente os de­
sígnios de Deus.

Este joven era o Padre José Maria 
Antunes, natural de Santarém, nomeado 
superior da Missão da Huilla. Tela vir­
gem, de vasta amplitude, se estendia 
perante os olhos do novel sacerdote. 
Que delineamentos correctos, que tintas 
suavemente combinadas fora lançar alli 
aquella alma feita de enthusiasmos, al­
ma de artista, nascida para as grandes 
emprezas, e. disciplinada magistralmen­
te na eschola da fortaleza e do amor, 
no escholasticado e noviciado d'uma 
Congregação Religiosa, onde, ã farta, 
se enivriou n’um ambiente puríssimo 
de virtudes christãs e cívicas?

A obra ahi está a dizel-o.
Dez annos se volveram, e a Huilla 

moribunda é hoje a Huilla pojante de 
força, de vida, de futuro. Corajoso, 
uniu como Eliseu seu corpo a um ca- 
daver, e este sacrifício deu a vida ao 
morto.

Só dez annos. E n’aquelle ermo, 
prestes a sel-o ainda mais, onde não 
havia dinheiro e rareavam os braços, 
foi levada a cabo a conslrucção da 
egreja, do presbylerio, d’um collegio 
para rapazes filhos de europeos, d‘uma 
eschola d’artes e oíficíos para indíge­
nas, d’outra de agricultura para os 
mesmos, e (Tum seminário, íloalmente, 
onde se forma o clero para Angola, o 
Congo, o Ovampo, e a Cymbebasía (t).

Disse Lacordaire: «As novas Missões 
começam; corre ainda o sangue pela 
verdade». A missão da Huilla é hoje 
uma flor perfumando aquelle deserto, 
um foco de luz descerrando aquella 
treva, um coração a purificar, no seu 
movimento de systole e diástole, o san-

(1) Vid. o que deixamos escripto a pag. 
31 o 32.

gue que anima a nossa província an- 
golense.

Huilla é hoje um exemplo, uma co­
lónia modelo, um desmentido a Pemba, 
a unica solução para as colonias. Mas 
Huilla, que tem custado esforços sobre- 
humanos, carece de arregimentar a seu 
lado dez, vinte, trinta Missões idênti­
cas, para supprir à penúria dos nossos 
domínios d'alem mar. 0 Continente ahi 
tem o fermento abençoado para tanto: 
o collegio do Espirito Sancto de Braga 
veste, sustenta e educa 30 jovens, des­
tinados ao sacerdócio nas Missões afri­
canas, e a Eschola Colonial de Cintra, 
estabelecida na quinta do Bom Despa­
cho, afeiçoa os Irmãos auxiliares, ft) 
que irão alli ensinar a agricultura e 
demais industrias, certificando ás nações 
estrangeiras, cubiçosas de quanto pos­
suímos, que lambem os portuguezes 
sabem lidar em prol da civilisação.

Quem ha porém auxiliado estas em­
prezas de tam maravilhoso alcançe?

Poucos, mui poucos.
Se os governos não cumprem os 

seus deveres, muito fôra para desejar 
obviassem os povos ao mal que d’ahi 
provém. Assombrosamente forte é a 
caridade no coração do nosso povo: 
todas as cidades, todas as villas, as 
mesmas aldeias, demonstram a íncon- 
cussibilidade de nossa aílirmação. Vèem- 
se mesmo com frequência prodigios de 
generosidade; pois aos de coração bem 
fadado lembramos as duas obras a que 
acima nos referimos, para que as auxi­
liem quanto poderem, cerlos que me­
lhor emprego não o poderão jamais 
achar ás suas larguezas (1).

R.

S. José
(Vid. p. 61)

«No Patriarcha egypcio podemos re­
conhecer, diz S. Sanclidade, a viva ima­
gem do Esposo da Virgem. Como aquel­
le foi manancial de felicidades e de 
salvação para os interesses domésticos 
de seu senhor, e logo com pasmo e 
assombro proveu ao bem publico de

(1) Tem actuaimente mais de 40 mem­
bros.

(1) Agora mesmo lemos n'ama folha da 
capital, que os 30:0004000 recolhidos pela 
commissAo das senhoras para a defeza do 
paiz, iam ser divididos em tres partes: uma 
pura fundo da defeza nacional; outra para 
que o novo Prelado do Moçambique fundasse 
uma Miss&o na prelasia que lhe foi confiada; 
e outra, finahnente, para ser repartida com 
a Eschola Agrícola de Cintra, hb Irmas Hos­
pitaleiras das tnistGes ultramarinas e a so­
ciedade da Cruz Vermelha. Muito bem! Esta 
deliberação devia deixar consolado o coração 
das benemeritas damas.



XTTI ANNO 21 DE MARÇO DE 1891 69

todo o reino; assim este destinado para 
guarda do nome christão, deve ser ha­
vido por defensor e protector da Egre- 
ja, que verdadeiramente é casa do Se­
nhor, e reino de Deus sobre a terra.

Ha pois razão para que lodos, de 
qualquer condição e estado que sejam, 
se encommendem a S. José, e confiem 
no seu valimento e protecção.—Os 
paes de familia têem em S. José o mais 
apurado exemplar da paternal vigilân­
cia e providencia; têem as esposas um 
perfeito modelo do amor, da unanimi­
dade e fidelidade conjugal; têem as 
donzellas um espelho, e de mais um 
tutor da virginal inteireza. Os de nobre 
sangue, tomando por molde a S. José, 
aprendam a manter o decoro até nos 
infortúnios; os ricos aprendam quaes 
são os bens, que mais que tudo importa 
appetecer, e com todas as forças ajun­
tar. Porém os proletários, os artífices, 
e todos aquelles que são de inferior 
condição, devem recorrer a José quasi 
por um direito seu proprio, e n*elle re­
verem-se para o imitarem. Porquanto 
Elle, com ser descendente de sangue 
real, e esposo da maior e mais santa 
entre todas as mulheres, e pae putativo 
do Filho de Delis, comtudo passou a 
vida trabalhando como artífice, e com 
o trabalho de suas mãos e pelo seu| 
oíficio grangeou o necessário para am­
paro dos seus.—Não é portanto, se 
bem se indagar a verdade, não é des­
prezível a condição dos pequenos, pois 
não sé não é desbonroso todo o traba­
lho do operário, mas pôde ennobrecer- 
se muito, entrelecendo-o com a pratica 
das virtudes, S. José contente com o 
seu e com pouco, soífreu com resigna 
ção e constância as tribulações, que 
necessariamente acompanham aquella 
minguada sorte de vida, nem mais nem 
menos que à imitação de seu Filho, 
que tomando a feição de servo, sendo 
Senhor de todos, se sujeitou volunta­
riamente á maior pobreza e indigên­
cia.» |

Concluamos com Bernardes:
«Bemaventurado vós, que vinte e 

sete annos tratastes e conversastes com 
a Mãe de Deus, seguindo o seu Espiri­
to, o qual quanto mais communicaveis, 
tanto mais aproveitáveis em virtude e 
pureza. Bemaventurado vós, que fostes 
Aio, Tutor e Pae putativo de Christo, e 
com tanta perfeição exercestes este of- 
ficio e dignidade, que aos mesmos An­
jos fizestes vantagem. Bemaventurado 
vós, que não tendo Christo Anjo Custo­
dio, vos quiz por tal, e ministrando no 
céo a este Senhor milhares e milhares 
de Anjos, quiz que valesseis vós só por 
todos, ministrando-lhe na terra.

0* José Sanctissimo, grande em vir­
tudes, dons e merecimentos, e entre 
todos os nascidos felicissimo! prostrado 
a vossos pés vos peço humildemente

;me recebais por vosso escravo, que, 
Ipor tal, ainda que indigno, me oflere-j 
iço, renunciando em vossas mãos toda 
a minha liberdade, porque jà não quero 
ser meu, senão todo vosso, como o sou 

j ie Jesus e Maria, para assim tenha 
isempre a todos tres no coração, como 
trindade da terra, e por vossa inter-i 
'cessão alcance ver e louvar eterna-( 
imente a Trindade do céo, que vive e 
jreina por séculos de séculos.»

Regresso do Calvario (0 i
(Vid. p. 67)

Joseph d^rimathea, com uma pedra 
enorme sellou a entrada do sepulcro. 
Aquella trindade do soíTrimento, Maria, 
João e Magdalena, hão que abandonar 
as cumeadas do Golgotha; mas ainda 
uma prova derradeira está reservada 
ao coração aíllicto de Maria, antes de 
transpor os humbraes da casa do Evan-, 
gelista.

A Cruz acha-se atravessando o cami­
nho que leva do cal vario. Na obscuri-| 
dade da noite sobresai o lenho fatal, 
allumiado pelos raios tenues da lua, 
aquella hora mais cheia e ostentando 
mais amplo disco. Maria pàra; curva o 
joelho e adora, na magestade do seu 
fervor, a arvore redemptora, rociada 
pelo sangue divino. Beija-a, em signal 
de reconciliação com o instrumento de 
tam misericordiosas cruezas, em vene­
ração do objecto mais precioso tocado 
pelo corpo de seu Filho, em adoração 
e amor ao Sangue divino alli deposita­
do. Ao levantar-se, traz os lábios tin- 
ctos de purpura—terrível sello de amor 
que o Filho imprimira na bocca e nas 
faces de sua Mãe! 0’ bocca sagrada, 
depositaria do sangue do cordeiro! or- 
gão d’essa alma celeste, que assom­
brosas maravilhas se teem dado depois 
que entoastes o admiravel Magnificai! 
Oh! deante de Deus é agora mais elo­
quente o teu silencio, que a melodia 
do cântico d’outr'ora!

Maria afasla-se da cruz. Lá em baixo 
jaz a cidade criminosa, mal distincta, 
involta nos vapores que lhe augmen- 
tam o vulto, semeada de luzes que 
scintillam, despedindo sons irregulares 
e entrecortados, que vão perder-se no 
espaço. N’aquelles lábios, n’aquelles 
olhos, não havia uma palavra de cen­
sura, um movimento de despeito. Abran­
ge, n'um só volver, quanto vai do Tem­
plo ás muralhas que circuitam a cidade 
deicida. Via o exercito de Tito apertar 
o cerco e as mães degollando os filhos 
para diminuir a fome! Via a apartar-se

(1) P. Faber, Le pied de la croix. 

da antiga Síão a complascencía de 
Deus, como nuvem doirada que segue 
>) astro do dia, quando, ao fim da tar­
de, se perde além do horisonle.

O’ Virgem! ó mulher forte! ó corem- 
ptora nossa! para nós seja eflicaz essa 
vossa angustia, e a dôr com que per­
destes vosso Filho seja a mesma que 
a nós produza a salvação.SECÇÃO NEGROLOGICA

S. Thyago de Sendim, Felguei- 
ras, falleceu D. Emilia Teixeira, 
na esperançosa edade de 18 an­

nos. Em vez das flores da primavera 
loucaram-na os goivos do sepulchro, e 
as harmonias de seus annos juvenis 
foram substituídas pela orchestra fune- 
bre acompanhando o psalmear plan­
gente dos ministros sagrados.

Pranteêmol-a, mas oremos por ella, 
que se na terra a choram, é de crer 
se alegrem os Anjos, vendo que em 
breve tempo percorreu o espaço que 
vai do exilio á palria.

D. P.SECÇÃO LI1TERARIA
Um quadro de Zola

Era uma noite escura e tenebrosa! 
A chuva era gelada e copiosa! 
0 sul impetuoso e violento 
par cia derrubar n’um só momento 
as torres, onde as aves noctívagas 
soltavam longos ais! No mar as vagas 
debatiam se em grandes convulsões, 
similhando o rugir de mil leões 
tomados d’improviso! 0 trovejar 
dava o ultimo toque singular 
Aquella escura e tenebrosa noite, 
que a todos envolvia em seu açoite. 
A rua era deserta. Só se ouvia 
d’espaço a espaço um carro que seguia 
em qualquer direcção. Os lampeões 
espargiam a luz em convulsões, 
sobre as pedras incertas da calçada 
onde cahia a chuva compassada!

Meia noite. Na volta d’uma 'squina 
divisa-se uma sombra feminina 
que procura occultar-se! Ella que quer? 
Que pretende a tal hora essa mulher, 
sósinha... sem temer aquella noite, 
sem buscar um portal onde se acoite?
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Na maneira de olhar, no incerto passo lambia com ardor e com carinho 
■ conhece-se o temor, o embaraço, 

de quem pratica um acto repellente!
No entanto... caminha sempre em frente; ás caricias da mãe, que tanto o amara! 
Parou emílm! De novo espia a rua!
O pensamento d’ella então íluclua 
em regiões malditas... infernaes!... 
Com certeza os abutres e os chacàes 
se aninham no seu peito depravado, 
que não cem um aflecto perfumado 
que lhe dé vida e luz! Oh! desgraçada, 
que fazes?! Essa capa desdobrada 
que vaes d’ella arrancar? que tens ahi? 
Responde-me... o vagido que eu ouvi 
saliiu d’esse leu seio? Mas que horror... 
que vejo?... Uma creança?! 0 leu amor 
por esse innocentinho, onde se abriga? 
Pois nem uma cadeia jã te liga 
a esse pequenino? Não tens medo 
que morra, coiladinho, no lagedo 
onde deixal-o vaes?!... Oh! Mãe de Deus, 
lança um olhar dulcíssimo dos teus, 
oh!’Mãeí... sobre este pobre innocentinho 
derrama a luz do Bem no seu caminho, 
e pune, com justiça bem sevéra, 
a mãe, que nao é mãe... mas uma féra! 
—Se acaso Deus permitie aos entes vis 
que matem os seus filhos DOS covis!

o cadaver d’nm pobre cachorrinho 
que o frio... talvez a fome! arrebatara

A saloia, entre alegre e commovida, 
ao vèr aquella mãe tão dolorida, 
bafejando o cadaver de seu filho, 
um naco lhe atirou de pão de milho, 
e a cadella, que a fome apoquentava, 
foi agarrar uo pão que perlo estava 
e, sem pensar sequer no seu conforto, 
foi collocal-o ao pé do filho morto!!!

E a saloia tocando o seu burrinho 
se foi cantarolando p’l<? caminlro: 

:—ha mies que sâo peores que os proprios râes... 
ba fies que sáo melhores que ai próprias mães!!!

b, Placida Ozorio.RETROSPECTO
Chronica

—Então, a voz medonha d*um trovão 
ribomba na profunda escuridão, 
e a mãe, sem um lampejo de remorso, 
sem ter da consciência um só esforço, 
atira o filho â lage d'um passeio 
e fuge, sem sequer sentir no seio 
o golpe d'um punhal!... Que aberração!... 
Onde existe, meu Deus, o coração?!...

Vem rompendo afinal a madrugada, 
a chuva já cessou, a trovoada 
afastou-se lambem; o sol nascente 
vem a dourar as linhas do Oriente 
com seu manto de luz; os operários, 
alegres, vão seguindo aos seus fadarios, 
iendo-se lhes na face pura e calma, 
a tranquilla pureza de sua alma! 
A creança jazia abandonada 
meada de frio e encharcada!
—Uma mulher, de rosto bem rosado, 
passara co’ o burrinho p’r’o mercado; 
era mulher do campo; tres rapazes 
alegres, reforçados e sagazes, 
na frente lhe pulavam! De repente 
o maior que saltava alegremente, 
parou, olhando a mãe embasbacado, 
apontando o pequeno abandonado, 
que nem chorar podia. A camponeza 
tocada de bondade e singelleza, 
levanlou-a nos braços e sorrindo, 
disse alegre p'ra quem a ’slava ouvindo: 
—Vim trazer á cidade a minha venda 
e levo, sem o esp’rar,esla encommendal... 
E, com inslinctos de mãe de coração, 
conchegou a creança ao peito são! 
E lá foram seguindo o seu caminho, 
creança, mãe, rapazes e... burrinho!...

se entrando em nós, cuidássemos para 
futuro de colonisar, de evangelisar, de 
tornar cada vez mais efiectivo o nosso 
dominio, conservando bem o muito que 
ainda temos. Não se fará porém assim: 
os tempos não vão para ler juizo. As 
delapidações que nos faz a Inglaterra, 
são mais auxiliadas pelo nosso desgo­
verno que pela ambição vergonhosa 
que a ella se altribue. Prova da in- 
lluencia de nossos maiores é o amor 
consagrado ainda a Portugal pelos na- 
luraes d’aquellas regiões: o regulo Gun- 
irunhama ahi está revrllando uma fir­
meza admiravel, mau grado as impor­
tunas instigações da colmeia brilannica. 
Se se vingasse enfrear os díscolos e 
pôr as redeas do Estado em mãos leaes 
e íirmes, breve seria outro para nós o 
aspecto do futuro.

Quinze mil contos de déficit! eis a 
sombra perturbando os somnos do paiz. 
Quarenta mil contos de receita não bas­
tam ã voracidade funccionaria: urge 
pois carrear o alforge do empreslimo 
e ir bater ã porta do judeu, que não 
logrando ser o roedor do governo alle- 
mao, resigna-se em sel-o dos governos 
austríaco, do francez e portuguez. Al­
guém lembruu economia em vez de 
empreslimo; mas a economia ha de es­
posar o sacrilicio, e quem tolera hoje 
essa velharia no século do prazer? 
Purisso mesmo a proposta do sr. Eduar­
do d’Abreu, cerceadora das gordas pi- 
tanças de tanto magnate, foi posta de 
lado pela maioria da camara.

iNa sessão de 6 do corrente o sr. 
ministro do reino apresentou pois uma 
proposta para o empreslimo de 45:000 
contos sobre a hypulheca do rendimen­
to dos tabacos. O sr. conde de Burnay 
foi mais uma vez o compadre do go­
verno ifesles apertos pecuniários.

Quando as lluauças estão deplorá­
veis, o falar-se em empreslimo é lem­
brar a morte. E* o que està acontecen­
do actuahnenle com o trabalho das 
còrtes. «E’ bom, dizia ha pouco o «Eco- 

se com Ruiz Zorrilla, e por fim a Lon-!nomisla», que se accentuem os contras 
’ ‘ ’ ’ ’ do contracto, é bom que não passe sem

reparo o que elle tem de lastimoso, é 
bom emtim que os negociadores fiquem 
sabendo que não deixamos de reconhe­
cer que se aproveitam á farta das dif- 
ílculdades das nossas circurnslancias.» 

França.—.Monsenhor Freppel na sua 
viagem a Roma, obteve duas audiências 
do Sancto Padre, sendo recebido cor- 
dealissimamenle. Ao sair da primeira 
audiência, 8. Sanclidade ia jubiloso,

í Portugal.—Vários jornaes mandaram 
aos quatro ventos a galga famosa dc 
que Alves da Veiga e demais revolu

i cionarios da seita, foram suspensos 
temporariamente de seus direitos ma-

, çonicos.
A maçonaria, alma do movimento, 

perdeu por esta vez a batalha, desas­
tre a que mal se achava disposta, e 
vem agora lançar poeira aos olhos, ar­
redando de si a responsabilidade d’a- 
quella façanha torpe, responsabilidade 
de que faria um doce! honroso, se por 
venlura os successos tornassem rumo 
diverso. Macacos me mordam, como di­
zia um bom escriptor nosso, se não vem 
agora mentir, como quasi sempre cos­
tuma fazer. Alves da Veiga esteve so- 
cegadamente em Vigo, recebendo a fa­
mília e innumeros amigos políticos de 
Purlugal; retirou-se depois a Madrid no 
intuito de fazer alli conferencias, pas­
mando em seguida a Pariz, a intender- 
0 O •« t *• *Z •• I I Pi Am fi ■ r* !
dres, sempre em desempenho de im­
portantes com missões relativas à sua 
causa—a causa maçonico-republicana.

A questão de Moçambique recorda, 
infelizmenle, o quartel general d’Abran- 
les. O governo inglez, préa hercúlea­
mente a convenção de 20 d'agoslo, e 

|nada ha que lhe faça abrir mao d elia.
Como em seus diccionarios de diplo­

macia, usurpação e justiça são termos 
synonimos, o direito de Portugal é 
quantidade despresivel perante os nos- encantado das rapidas duas horas pas­
sos amigos inglezes. Sempre nos pare­
ceu que seria contra nós a solução fi­
nal, e, a falar francamenle, para o mal insinuaram as pouco respeitosas inten- 
d*agora não viamos outro expediente,!çôes do venerando prelado, sotTreram 
senão capitular com aquella dignidade!mais uma vez o desmentido dos factos, 
e honra que íosse possível. E’ terrível! Monsenhor Richard, cardeal Arcebis- 
o desastre. Não o chorávamos porém, ^po de Panz, dirigiu, com data de 2 de

sadas coid o distinclo Prelado d’Angers. 
Assim se esperava que fosse. Os que

De repente, ao entrar n'uma viella, 
o grupo se quedou! Uma cadella
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março, uma caria aos seus diocesanos, 
replela de admiráveis conselhos, ten­
dentes a íirmal-os no seu posto de hon­
ra, na melindrosa conjunctura em que 
a França actualmente se encontra. Diz 
lhes S. Em? que a Egreja não condem- 
na forma alguma de governo, mas não 
presta subserviência a nenhum partido. 
Insiste nos crimes d’um goveruo maçó­
nico, principalmente nas leis da secu- 
larisação do ensino, na sujeição do cle­
ro ao serviço militar e nos tributos 
onerosos utlimamente impostos âs con 
gregações religiosas. S. Eminência ac- 
crescenla:

«Não seriam completos os nossos 
conselhos se não disséssemos aos ca 
tholicos: o dever social não se cumpre 

prudência. A imperatriz retirou da ca­
pital franceza sem que houvesse mani­
festações de desagrado, como tanto se 
receava. 0 povo pariziense soube guar­
dar preito a uma dama. A imprensa 
allemã, ainda assim, malsina acremente 
os francezes por não mostrarem melhor

sómente nas eleições ou assembléas de, tendo sido já distribuídas as listas
legislativas. Cada um ha-de cumpril-o 
na posição elevada ou modesta em que 
a Providencia o collocou, tomando par­
te em todas as obras úteis. As questões 
sociaes ou operarias tomam largo es­
paço nas preoccupações actuaes. Incu­
tam lhes os christãos os princípios de 
justiça e caridade, únicos edoneos a 

com o seu nome. Julga-se também que 
as pazes entre Caprivi e Bismarck se 
estabeleceram, não faltando quem affir- 
me provir esta serenidade da adopção 
feita pelo chanceller actual da política 
de seu antecessor? Isto porém exige a

darem-lhes solução.» As palavras aucto 
risadas do digno prelado pariziense en 
cheram os fieis de consolação o obtive­
ram parabéns de vários membros do 
episcopado.

Quanto ao direito de accrescimo o 
digno arcebispo de Cambraia escrevia 
ha pouco a Monsenhor Richard: A dio­
cese de Cambraia e a de Lyon estão 
expostas a ver ifum futuro proximo 
arruinadas ao gravame do imposto, 
chamado de accrescimo, as communi- 
dades religiosas, um dos melhores tí­
tulos de honra e um dos mais precio­
sos thesouros espirituaes.

Esta espoliação horrível, feita pelo 
governo francez ás ordens religiosas, 
levou S. Eminência o Cardeal Foulon a 
dirigir ao presidente da Republica uma 
carta repleta de energicas verdades, 
advogando a causa das Irmãs de Sainl- 
Charles e, na pessoa d’el!as, a de todas 
as congregações prejudicadas. Quasi 
todos os prelados da França, unanimes 
na condemnação de tão despótica lei. 
leem enviado sinceras e enlhusiasticas 
felicitações ao illustre signatário da 
carta o em.1"0 arcebispo de Lyon.

A imperatriz Frederico, vinda a Pariz 
para visitar apparenlemente a snr." de 
Munster, parece não ter logrado os fins 
políticos que influíram na viagem. Os 
pintores, por ella convidados á exposi­
ção de Berlim, retiraram seus compro­
missos depois que Deroulède foi depòr 
uma coròa na estatua do pintor Re- 
goault, morto em 1870 por uma bala 
prussiana. Se a viagem imperial tendia 
a inclinar a França á política de Gui 
lherme 11, parece não ter produzido o 
resultado que se desejava, sendo agora 
a viagem considerada cumo uma im-

lação dos negros, as feiras de escra­
vos, a condição servil, emquanto per­
manecerem barbaros os espíritos e os 
costumes. Eis porque aos missionários 
cailiolicos incumbe n'esle assumpto a 
missão principal, a missão privilegia­
da. A ella deveriam acudir de todas 

feição à imperial visitante. A Kreuszei- as partes do mundo e muito para lou- 
tung e a Gazeta de Colonia destacam-se var fòra que, unanimes, lhe prodigali- 
por uma lingoagem assas violenta. Por sassem os governos o seu favor e au- 
outro lado, a imperatriz escrevendo a xilio. Honra aos que lhe incutem seu 
seu filho, aífirmava sentir-se grata' * ~ 1
pelas homenagens que incessantemenle 
lhe prodigalisaram os altos persona­
gens, e não ler o menor motivo de se. 
queixar do povo pariziense.

Allemanha.—Bismarkpropõe-secomojnobilissimo fim lodos os recursos que 
candidato ao reichstag por Geestemiln- a generosidade dos catholicos deposí-

amparo, e se acham resolutos a nao 
lh’o retirar!

«Por Nós, se em sua benignidade 
nos concede o Senhor chegar ao Nosso 
jubiléo episcopal, applicaremos a esse 

! zv lt í I a A Ha* ÍA/lflA AO AÍ1Ô 

tar em nossas mãos.»
A constante e bencfica acção do ro­

mano Pontífice, applicada ao mundo in­
teiro, e manifestada em suas venerá­
veis palavras, faz nos prantear vél-o 
esbulhado de sua liberdade, porque o 
Papa, como disse ha pouco o em.”0 
Cardeal Bernardou, não é o chefe espi­
ritual d’um só paiz, d’uma só nação, é 
o chefe da Italia, da França, da llespa- 
nha, de todas as nações calholicas; o 
chefe dos catholicos da Inglaterra, da 
Allemanha, da Rússia, da America, da 
China, do Japão, da Oceania, de todo o 
Oriente, das regiões de todo o orbe.

A prisão do Papa tem feito o Papa 
conhecido, venerado, amado dos tre­
zentos milhões de seus filhos espiri­
tuaes: o que fará elle, exaltado sobre 
tamanho numero de corações, no mo­
mento em que recupere sua tam ne­
cessária e tam devida liberdade?

Parece que o nihílísmo começa a 
manifestar-se na Italia. Ha tempos o 
rei Humberto recebeu uma carta amea­
çadora de ser dynamitísado, se não 
abdicasse em 21 de março. A policia 
prendeu os auctores da carta.

Do Quirinal sabemos que o rei Hum­
berto renunciou em beneficio do Esta­
do a quantia de 4.000:000 de liras da 
sua lista civil. A esta generosidade 
real chamaram as folhas liberaes do­
nativo patriótico. Será. Entretanto, qui- 
zeramos saber o termo designativo da 
posse de tantos lerrilorios, inclusivft 
os da Saneia Sé, postos illegitimamen- 
te sob o sceptro do rei do Piemonte.

0 ministério Rudini mostra-se, ago­
ra ao menos, mais affavel para com a 
Egreja. 0 projecto da lei do divorcio e 
o da suspensão do exequatur aos pre­
lados, pareêe não irem por deanle. 
Aguardemos o fim.

De Massouah contam-se crimes he­
diondos, eífecluados pelo tenente Li- 
vraghi, chefe da policia indígena. Ele­
va-se a 800 o numero dos assassina­
tos, alguns em circumstancias manifes- 
tadoras d'um cynismo inaudito.

maxima reserva, pois que laes aífirma- 
ções assentam simplesmente sobre a 
base nada segura das conjecturas. Me­
lhor noticia porém, é vermos o minis­
tro dos cultos, racionalisia estreme, de 
ha muito suspeito ao imperador, ser 
agora substituído por um catholico sin­
cero, saído das fileiras do centro. Os 
catholicos de ha vinte annos, animados 
em sua fé, aflirmavam unanimes: Deus 
vive! Vários scepticos de então talvez 
façam hoje côro com os catholicos, af- 
firmando egual verdade.

Italia.—S. Sanctidade, cuja saude 
continua preciosa, na allocução dirigi­
da ao sacro collegio em 2 de março, 
relata as contrariedades suscitadas con­
tra a Egreja n’este ultimo anno de seu 
pontificado, e annuncía dolorosamente 
as futuras tribulações que lhe eslão re­
servadas.

A Egreja, no entender do venerando 
Pontífice, actualmenle em guerra com 
tantos inimigos refinadamenle cavilo­
sos, implacáveis no odio, vè-se em pe­
rigos similhantes aos do tempo de S. 
Gregorio Magno, hoslilisado pela ex­
cursão dos lombardos e outros barba 
ros, e, sobretudo, molestado pelos ini 
migos interiores, mais intoleráveis que 
os de fóra. A exemplo do grande pon 
tifice, S. Sanctidade Leão XIII ergue-se 
invicto na lucta contra os inimigos in­
ternos e não descura o bem àquelles 
povos que por elle anceiam.

As Egrejas do 'Oriente, o regresso 
da Inglaterra á fé, a extineção da es­
cravatura, prendem as mais vivas soli­
citudes do Sancto Padre. Relativamen- 
le a esta ultima, diz o Soberano Pontí­
fice: «A acção da Egreja, educadora e 
civilisadora por excellencia, é indispen­
sável ao prospero resultado da causa: 
vãmenle se procura extinguir a expor­
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ajuda das obras, que continuam ainda, conduzir o vehiculo da nação a barran- 

Congresso Catholico em Braga.—As co de egual horror.
pessoas que receberam convite e não A imprensa da opposição anda amor- 
responderam a elle até ao dia 15 pas-idaçada nos felizes tempos da republica 
sado, não serão admittidas ao Congres-|como jamais o esteve na vigência do 
so. Cada vez se accentua mais a con-'império. Em janeiro ultimo, o proprie- 
vicção da imponência d’esta solemnelario e redactor do Diário de Notíciasi 
manifestação dos catholicos portugue-jdo Pará, foi preso e enviado para a 
zes. A Bélgica, a Allemanha, os Estados capital.
Unidos, e outras nações que nos leva­
ram deanteira, devem servir-nos de in- 15 annos disparou um tiro de pistola

Mais uma egreja que se deslroe.— 
A mão sacrílega dos iconoclastas mo­
dernos levanta-se agora contra a egreja 
das Albertas em Lisboa. Continha pois 
a destruição, que os catholicos sabem 
lastimar, sem saberem congregar-se, 
para opporem um dique á onda que 
tudo alaga.

Conferencias em Santa Brisida.—A citamento e exemplo. A entrada no contra o general Roca, cunhado do pre- 
NacãO; de 10 do corrente, dava a se-Jcongresso é paga por uma quantia di-jsidente, que em carruagem atravessava 
guinte consoladora noticia: «Começa 
boje na egreja de Santa Brisida, na 
rua do Quelhas, uma serie de confe­
rencias religiosas para homens, que 
deve terminar no dia 13 do corrente. 
Basta dizer-?e que os conferentes são 
doís respeitáveis sacerdotes d*aquella 
casa, para se saber que reúnem á pie­
dade uma profunda erudição e supe­
rior critério. Por isso, são estes exer­
cícios muito concorridos, como já o an- 
no passado o foram pelo que ha de 
mais seleclo na nossa sociedade. >

E1 bom. Os que querem perder-se, 
cada vez mais fundo mergulham no er­
ro, os que anbelem salvar-se tractem 
de mais e mais se espraiarem na ver­
dade.

Dr. Mendes Lages.—Clinico distin- 
ctissimo, escriptor primoroso e sobre­
tudo catholico de acção, animado sem­
pre a todas as empresas em honra da 
Egreja, obteve ba pouco uma notável 
prova de aífecto de S. Sanctidade, que 
se dignou nomeal-o Cavalleiro da Ordem 
Piana. Merece parabéns.

Desaggravo.—No sabbado 14, os bons 
catholicos da capital aHluiram à egreja 
de S. Christovão, desaggravando por 
suas communhões e outros actos de pie­
dade, a divina magestade alli ultrajada 
indignamente em 1882. Orou o rev. 
Padre Napoleão.

Albergue de Santa Martha.—No dia 
12 do corrente mez celebrou-se a fes­
tividade de S. João de Deus, na egreja 
de Santa Martha, em Lisboa. Orou o 
rev. Napoleão. Houve bom concurso de 
fieis.

Ha dias s. ex.B o senhor bispo de Bra­
gança e Mirandella dignou-se visitar o 
Hospício da Irmandade dos Clérigos Po­
bres.

Consta-nos que levou muito agrada- 
veis impressões d’essa visita.

Deixou a quantia de 135500 para

Em Buenos-Ay res—uma rapariga de

j v paga pui uiua ijuautia ur jDiucubc, kjuo qiu tanuaguiu akiavoooava 

minuta, tendo o assistente direito a.uma rua da cidade. Levemente ferido, 
um circumstanciado relatorio de quanto.apeou-se, descarregou algumas benga- 
alli se disser e resolver. 'ladas na criminosa e deixou-a nas mãos

Creanças não devem fazer mal.—Umlda policia.
cavallaria passava no sitio do Ouro.| Preciosidade bibliographica.—Sob os 
Uma creança traquinas atirou com uma|auspicios e mediante a munificência de 
lata às pernas do cavallo, este deu qua-' 
tro coices e apanhou um rapazito que 
eslava perto, rachando-lhe um beiço e 
ferindo-lhe o nariz.

Altruísmo.—0 medico do asylo Maria 
Pia, em Lisboa, ganhã annualmente reis 
7205000; pois apezar de lam bem pago, 
diz-nos a Mxçào, que jamais entra nas 
informarias, que altende os pobres no 
gabinete, sendo elles trazidos em bra 
ços quando não podem vir por seu pé. 
Julgávamos que a caridade pharisaica 
havia acabado, mas não; ella existe 
ainda. 0 dr. Ferraz de Macedo é n’ella 
um erudito.

O Eldorado da republica.—<0s fun­
dos brazileiros, diz o Êconomiste Fran- 
cais, de 4 Yi e 4 p. c. estão a 81,25 e 
até a 75 francos. Consta haverem-se 
feito numerosas compras por conta dos 
mesmos brazileiros, d’onde se vê que ( 
o Brazil está incontestavelmente n*um;maior antiguidade. No tempo de Xis- 
caminho de especulação a todo o tran-^to V, serviu de base â celebre edição 
se. 0 cambio fraqueja e, se não volta-------- ------- — e'-----------------------
em breve a prudência, cair-se-á n’nm 
embaraço inextricável. As acções do 
Banco -Nacional do Brazil, por compras 
a descoberto que se Unham feito nes­
tes tilulos, tendo subido a 385 francos, 
desceram, por causa do estado do paú. jmada por um Breve de S. Sanctidade, 
a 355 francos a praso, mas resistem a;e depois por outro do sabio Pontífice 
375 francos, a contado. Leão XIII, que muito concorreu para a

Nenhuma solidez ostenta o enorme Teliz conclusão da obra. D’esl’arle, po- 
movimento que se vê nos negocios doider-se â ler deante dos olhos, nas 
Brazil, e muito se receia venha tudo aErt*;r’/':r'000 Ríhiíntharaa dn m>man n 
findar n'um lastimoso krach ou em coisa 
peior.»

Ora ahi está o paraíso offerecido pela 
republica ao povo brazilleiro. Os salva­
dores da palria em Portugal, hão-de

S. Sanctidade, o Rev. P.° Joseph Cozza- 
Luzzi, vice-bibliothecario da Sancta Sé, 
acaba de mandar reproduzir, pela pho 
totypia, o celebre códice grego da Bí­
blia, designado na bibliotheca Vaticana 
sob o n.® 1209. Escriplo em delicadís­
simas membranas de pelle de antílope, 
á maneira dos antigos códices egypcios, 
e em lettras onceaes d’uma admiravel 
regularidade, este precioso códice con­
tem, do Antigo Testamento, a mais con­
ceituada versão dos Setenta, e do Novo 
Testamento um dos textos mais aucto- 
risados em língua original.

Varias opiniões consideram o códice 
um dos 50 grandes volumes que o im­
perador Constantino mandou escrever 
por Eusebio e enviar de presente ás 
principaes egrejas. No emtanto, a ava­
liar pelo papyro e pelo methodo de es- 
cripta, remonta a uma data ainda de

grega chamada xistina, que foi aceeita 
pelos mesmos dessidenles como texto 
commum.

A rcproducção actual, começada no 
tempo de Pio IX pelos Rev. Padres Ver- 
cellone e Cozza, foi desde então ani-

principaes bibliotbecas do mundo, o 
texto mais antigo da Bíblia, graças ao 
vital impulso que a estes trabalhos in­
cute o N. S. P. o Papa.

Março —14. F.
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